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1. AUTOR 

 Marcus Vinícius Dantas da Nóbrega  
 

2. INTRODUÇÃO 
Higienização das mãos é um termo geral, que se refere a qualquer ação de higienizar as mãos 

para prevenir a transmissão de microrganismos e consequentemente evitar que pacientes e 
profissionais de saúde adquiram IRAS1. De acordo com a Agência Nacional de Vigilância Sanitária 
– ANVISA, o termo engloba a higienização simples, a higienização antisséptica e a fricção 
antisséptica das mãos com preparação alcoólica, definidas a seguir, e a antissepsia cirúrgica das 
mãos, que não será abordada neste protocolo. 

 Higienização simples das mãos: ato de higienizar as mãos com água e sabonete líquido 
comum. 

 Higienização antisséptica das mãos: ato de higienizar as mãos com água e sabonete 
líquido associado a um agente antisséptico. 

 Fricção antisséptica das mãos com preparação alcoólica: aplicação de preparação 
alcoólica nas mãos para reduzir a carga de microrganismos sem a necessidade de 
enxague em água ou secagem com papel toalha ou outros equipamentos. 
 Preparação alcoólica para higiene das mãos sob a forma líquida: preparação 

contendo álcool, na concentração de 70% com 1-3% de glicerina destinada à 
aplicação nas mãos, sendo dermatologicamente testado, para reduzir o número de 
microrganismos.  

 Preparação alcoólica para higiene das mãos sob as formas gel: preparações em gel, 
contendo álcool, na concentração final mínima de 70% com atividade antibacteriana 
comprovada por testes de laboratório in vitro (teste de suspensão) ou in vivo, 
destinadas a reduzir o número de microrganismos. 

 
3. CONDUTA 

3.1 HIGIENIZAÇÃO DAS MÃOS  
3.1.1 Higienização simples e antisséptica das mãos com água e sabonete líquido: 

Objetivos:  
Instituir e promover a higienização das mãos na Maternidade Escola Assis Chateaubriand 

(MEAC), com o intuito de prevenir e controlar disseminação de microrganismos e 
consequentemente Infecções Relacionadas à Assistência à Saúde (IRAS), visando à segurança do 
paciente, dos profissionais de saúde e de todos aqueles envolvidos nos cuidados aos pacientes. 

A higienização das mãos é procedimento básico e um dos mais efetivos, mais fácil de 
realizar e de baixo custo na prevenção de IRAS.  

 
Abrangência:  

Todos os setores da Maternidade Escola Assis Chateaubriand – MEAC. 
Executor: Toda equipe da saúde, visitantes e acompanhantes. 
Material necessário:  
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 Sabonete líquido (higienização simples das mãos) 
 Dispensador de sabonete líquido 
 Sabonete líquido com antisséptico (higienização antisséptica das mãos) 
 Pia especifica com torneira de preferência sem acionamento manual com água corrente 

limpa 
 Dispensador de papel toalha 
 Papel toalha 
 Lixeira com tampa acionada por pedal. 

 
Método:  

 Retirar adornos das mãos e antebraços, caso esteja usando, conforme NR32 (Ex.: anéis, 
pulseiras e relógios);  

 Posicione-se confortavelmente, sem tocar na pia e abra a torneira;  
 Molhe as mãos com água; 
 Aplique na palma da mão quantidade suficiente de sabonete líquido para cobrir toda a 

superfície das mãos; 
 Ensaboe as palmas das mãos friccionando-as entre si; 
 Esfregue a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda, entrelaçando os dedos 

e vice-versa; 
 Entrelace os dedos e friccione os espaços interdigitais; 
 Esfregue o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando os 

dedos, com movimentos de vai-e-vem e vice-versa; 
 Esfregue o polegar esquerdo com o auxílio da palma da mão direita utilizando-se de 

movimento circular e vice-versa; 
 Friccione as polpas digitais e unhas da mão direita contra a palma da mão esquerda, 

fazendo movimento circular e vice-versa; 
 Enxague bem as mãos com água; 
 Duração do procedimento de 40 a 60 segundos; 
 Seque as mãos com papel toalha descartável; 
 No caso de torneiras de fechamento manual, para fechar sempre utilize o papel toalha, 

sem encostar-se a pia; 
 Agora as suas mãos estão seguras;(retirar??) 
 Despreze o papel toalha na lixeira sem contato manual (a lixeira deve ter acionamento da 

tampa por pedal). 
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Figura 1: Como higienizar as mãos com água e sabonete. Fonte: Anvisa 
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Quando higienizar as mãos:  
aplicar, obrigatoriamente, nos 5 momentos de higienização das mãos (OMS): 

 Antes de contato com o paciente; 
 Antes de verificar sinais vitais. 
 Antes de tocar no paciente e na ilha do paciente. 
 Antes de tocar em equipamentos juntos ao paciente (ventiladores pulmonares, 

bombas de infusão, monitores, soros), leito. 
 Antes de calçar as luvas. 
 Antes da troca de roupa do leito do paciente. 

 Antes de realizar procedimento limpo/asséptico: 
 Antes de manusear um dispositivo invasivo, independentemente do uso ou não de 

luvas. 
 Ao se mover de um sítio anatômico contaminado para outro durante o atendimento 

do mesmo paciente. 
 Antes do contato com mucosas  
 Antes de contato com pele não intacta 
 Antes de contato com dispositivos invasivos 
 Antes de administrar dieta. 
 Antes de diluir e administrar medicamento. 
 Antes de manuseio do sistema de diálise peritoneal, troca de curativos. 
 Antes de manuseio de leite humano ou fórmula. 

 Após o risco de exposição a fluidos corporais ou excreções: 
 Após administração de medicamentos. 
 Após manuseio de dispositivo invasivo, independentemente do uso ou não de luvas.  
 Após contato com fluídos corporais ou excretas, membranas mucosas, pele não 

íntegra ou curativo, troca de fraldas; 
 Ao se mover de um sítio anatômico contaminado para outro durante o atendimento 

do mesmo paciente; 
 Após remover luvas esterilizadas ou não esterilizadas. 
 Após retirada de excretas orgânicas de drenos, coletores de urina, sistemas de 

diálise, bolsa de colostomia. 
 Após manuseio de leite humano cru. 

 Após contato com o paciente: 
 Após administrar dieta. 
 Após administração de medicamentos. 
 Após troca de soro. 
 Após gestos de cortesia e conforto, aperto de mão, toque de braço 
 Após ajuda na deambulação, realização de higienização corporal, aplicação de 

massagem no paciente 
 Após exame clínico (verificação de pulso e pressão arterial, ausculta cardíaca e 

pulmonar, palpação do abdome) 
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 Após contato com áreas próximas ao paciente: 
 Após contato com superfícies e objetos inanimados 
 Após troca de roupa de cama 
 Após ajuste de bomba de infusão, monitoramento de alarme 
 Após contato com a grade de proteção da cama do paciente 
 Após limpeza e arrumação da mesa de cabeceira, grades e cabeceira da cama 
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Figura 2. Os 5 momentos para a higienização das mãos (OMS). Fonte: Anvisa 
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Observações gerais:  

 Manter as unhas bem aparadas e, caso presença de esmalte que seja íntegro; 

 Usar papel toalha que possibilite o uso individual folha a folha; 

 O uso coletivo de toalhas de tecido ou de rolo é contraindicado, pois permanecem 
umedecidas quando não são substituídas; 

 A técnica de higienização antisséptica é igual àquela utilizada para a higienização simples 
das mãos, substituindo-se o sabonete líquido comum por um associado a antisséptico, 
como antisséptico degermante (clorexidina degermante). 

 
3.1.2 Higienização das mãos com preparação alcoólica (fricção antisséptica das mãos) 

Objetivos:  
“A utilização de preparação alcoólica para higiene das mãos sob as formas gel 

(na concentração final mínima de 70%) ou sob a forma líquida (na concentração final 
entre 60% a 80%) tem como finalidade reduzir a carga microbiana das mãos e pode 
substituir a higienização com água e sabonete líquido quando as mãos não estiverem 
visivelmente sujas. A Fricção antisséptica das mãos com preparação alcoólica não 
realiza remoção de sujidades”. (Anvisa) 

O procedimento deve durar 20 a 30 segundos. 
 

Abrangência:  
Todos os setores da Maternidade Escola Assis Chateaubriand – MEAC. 
 
Executor:  
Toda a equipe de saúde.  
 
Material necessário: 

 Álcool a 70% em gel ou líquido. 
 

Método:  

 Retirar anéis, pulseiras e relógios (conforme NR32);  

 Aplique uma quantidade suficiente de preparação alcóolica em uma mão em forma de 
concha para cobrir toda a superfície das mãos. 

 Friccione as palmas das mãos entre si; 

 Friccione a palma da mão direita contra o dorso da mão esquerda, entrelaçando os dedos 
e vice-versa; 

 Friccione a palma das mãos entre si com os dedos entrelaçados; 

 Friccione o dorso dos dedos de uma mão com a palma da mão oposta, segurando os 
dedos, com movimento vai-e-vem e vice-versa; 

 Friccione o polegar esquerdo com o auxílio da palma da mão direita, utilizando-se de 
movimento circular e vice-versa; 

 Friccione as polpas digitais e unhas da mão direita contra a palma da mão esquerda, 
fazendo um movimento circular e vice-versa; 
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 Friccione até secar (é proibido secar com papel toalha, evite colocar excesso de 
preparação alcoólica); 

 Quando estiverem secas, suas mãos estarão seguras.(retirar??) 
Quando higienizar as mãos: aplicar, obrigatoriamente, nos 5 momentos de higienização das 
mãos (OMS): 

 Antes de contato com o paciente; 
 Antes de verificar sinais vitais. 
 Antes de tocar no paciente e na ilha do paciente. 
 Antes de tocar em equipamentos juntos ao paciente (ventiladores pulmonares, 

bombas de infusão, monitores, soros), leito. 
 Antes de calçar as luvas. 
 Antes da troca de roupa do leito do paciente. 

 Antes de realizar procedimento limpo/asséptico: 
 Antes de manusear um dispositivo invasivo, independentemente do uso ou não de 

luvas. 
 Antes de administrar dieta. 
 Antes de diluir e administrar medicamento. 
 Antes de manuseio do sistema de diálise peritoneal, troca de curativos. 
 Antes de manuseio de leite humano ou fórmula. 

 Após o risco de exposição a fluidos corporais ou excreções: 
 Após administração de medicamento. 
 Após contato com fluídos corporais ou excretas, membranas mucosas, pele não 

íntegra ou curativo, troca de fraldas; 
 Ao se mover de um sítio anatômico contaminado para outro durante o atendimento 

do mesmo paciente; 
 Após retirada de excretas orgânicas de drenos, coletores de urina, sistemas de diálise, 

bolsa de colostomia. 
 Após manuseio de leite humano cru. 
 Após remoção de luvas não talcadas, esterilizadas ou não. 
 Após manuseio de dispositivos invasivos, independentemente do uso ou não de 

luvas. 
OBS.: Todos os casos acima descritos devem ocorrer caso utilize-se luva com silicone (não 
talcada), caso contrário deve-se realizar higienização com água e sabonete líquido. 

 Após contato com o paciente: 
 Após verificação de sinais vitais 
 Após troca de soro. 
 Após troca de roupa do leito do paciente. 
 Após administração de dieta. 
 Após diluição de medicamentos. 

 Após tocar superfícies próximas ao paciente: 
 Após contato com superfícies e objetos inanimados (incluindo equipamentos para a 

saúde, grades das camas, cabeceira da cama) nas proximidades do paciente;  
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Figura 3: Como fazer a fricção antisséptica das mãos com preparações alcoólicas. Fonte: Anvisa 
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4. CONSIDERAÇÕES 
Recomendamos que, ao perceber as mãos oleosas após várias utilizações consecutivas de 

solução alcoólica, realize-se uma higienização das mãos com água e sabonete; 
As mãos, com qualquer sujidade inclusive talco das luvas, DEVEM ser higienizadas com água e 
sabão;  
O uso de luvas não altera nem substitui a higienização das mãos, seu uso por profissionais de 
saúde não deve ser adotado indiscriminadamente, devendo ser restrito às indicações a seguir: 

 Utilizá-las para proteção individual, nos casos de contato com sangue, urina, fezes, leite 
humano cru e líquidos corporais e contato com mucosas e pele não íntegra de todos os 
pacientes; 

 Utilizá-las para reduzir a possibilidade dos microrganismos das mãos do profissional 
contaminarem o campo operatório (luvas cirúrgicas); 

 Utilizá-las para reduzir a possibilidade de transmissão de microrganismos de um paciente 
para outro nas situações de precaução de contato; 

 Trocar de luvas sempre que entrar em contato com outro paciente, sempre antes 
higienizando as mãos; 

 Trocar de luvas durante o contato com o mesmo paciente se for mudar de um sítio 
corporal contaminado para outro, limpo; 

 Trocar de luvas quando estas estiverem danificadas; 

 Nunca tocar superfícies e materiais (tais como telefones, maçanetas, portas) quando 
estiver com luvas; 

 Higienizar as mãos ANTES e após o uso de luvas. 
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